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• vim prosnruel imigram,

Reetigmt folho ptibrã retionfral. II o

rallenda d' Arrancará ;1 de 7a eira.

OInimigo que ocupava algumas posições so-
bre o Tejo e sobre as Margens do Tietar, tem
mi ti o J elo algumas guarnições e retirado inteiramen-
te outras.

7alavera tem hurna guarnição insignificanre. AS

divisões expedicionarias commandadas pelo Briga-
de.ro Mareila entrárão a 14 deste rnez em Cidade
Real , que achárão evacuada pelo inimigo.

Lisboa 14 de Fevereiro. •
A peito do Norte da Hespanita , tudo esta

ai: no mesmo estado. A Gazela das iisturias diz :"
certiãca-se que o Rei Jose deve vir a Falbadoii,1
que Marrnont se espera ali corri 6	 hurnegkdos
p.os.:13 que elles pedirão a'Ffespanba para o Norte.,,

Li3boa u6 de Fevereiro.
Não ha nada de novo. Lisdad Rodrigo está ou

tra vez posta em estado respeiravel de detença , e
nossas tropas em geral tem-se retirado. Marniont
sEgundo se refere , propiSe-se a evacuar de rodo
Sa'auranca. ia sahio da (lucila praça comn o seu Ex-
ere"to e acha-se agora em 'Torp. Nosso Quartet
General he em Frlynedas , aonde cassar

'
 atirar, e

(avertirnearos Thearraes são a ordem do dia.
Iluma carta de fteynedas de 4 de Fevereiro

diz que naquelle dia o quartel General se achava
, e refere mais os seguinres particulares : —O

General Ronnet evacuou as Atraias	 e chegou
com 6	 homens a Benavente.

O Famoso .Mina tendo feito prisioneira a Guar-
PiçÃo de Huesca de Vio homens foi atacado
quanto elle a conduzia para Navarra , a it de Ja-
neiro por	 Franeezes , que procurarão libertar
05 Pris ioneiro3 porém sua valoroza Divisào, COrISC'

GUIO rebate-los com a perda de 1503 boraerui
morros e prisioneiros.

Na Catalunha contimaão os Patriotas a alcançar
rides vantagens , ;: a força do inimigo ruquella

he pouco te	 d.

O GOVetTükt!OT de Badajoz
'todos OS Carnponezes que quizessemtra
fortificações	 berião 320 reis por dia, A
ção ilaquella Praça tem manifestado grande
tenramente por ser posta a meia ração.

Londres ai de Fevereiro.
Contiriga0o da Falia de Mr. Seheffy na Se

Casa dos Representanies de iS de janeiro
nosso N ero precedente,

Mr. Scbegy repetia, que havia huma grande dif.
ferença entre. a causa da guerra e a con
de a fazer. Elle tomou em vista o Estado do nosso
Commercia com a França e suas depcndencias
ue elle mostrou, não sómentc ser de pouco valoro

sino em tempos de prosperidade, mas Lir daria
mente diminuindo , pelos grilh . , que o lm
dor Francez lhe impunha. Então por	 elhante
Commercio que apenas merece corsservar-
deveríamos erripro'áender huma Cinera aquixotada
com a Grande Pre f iziaba para a obrigar a retractar
suas ordens em CenseiSo? Para o fim de conservar
hum Cornmerciu que no vale mais do que dois
Milhões por ann.,-.1, ha viarnos sacrificar hum Cern-

mercio con os nominios Britannicos que vaie quasi
trinta e dois NMões. E esta sornma contem-
plar o Commercio com a Hespanba Poringal , e o

Bratil , que =abem se poderia perder no caso da

Guerra propag ., -er lugar?,
Porém , oL,J.vava elle ' se nós estava s ()Ui-

gados á Guer7a em abono de no	 honra : havia.°
casióes , com tudo , em que as Nações , assim

como os Particulares , deva() abafar os seus senti-
mentos. A presente oceasiáo era huma destas, A

- situação do Mundo era tal, que não tinha exe
pio no passado. Nas guerras antecedentes , haviio
muitos Neutros. Agora, s6 os Estados Unido, era
a unica Naçío Neutral; e era desarrezoado es
que em huma tão grande comenda coma a que p-
ra pendia enrre os dois Bellig,retanres , se podessem

respeitar direimNeu	 Este pri 'pio de honr4



&via ser regulado pela pruienela. geria verdadeira-
mente humiihante á nossa ounet , se depois de ter
feito hurria guerra de sete annus, tosse:mos obriga-
dos a acabe-ia sem rer a,:eànças.lo o obr.clo Fira que

a riahamte; emprehend.do. Em quanio e:le oleia pou-
co caso Jas nações fintasticas de hora, que algu-
mas pessoas prolessavão tinha ene huma alta con-
sideração por aTrella qualidade de loyora , que era
temperada pela prudeneia porque os homens devia°
ceder as circunstancias , quando as circunstancias não
pejem “skr1b Cam , esta tinha sido
nossa conduta anteriOrnente, INU.0 tínhamos com
prado a paz d'firgef por hum tributo. E.  rãs nao
resistimos ao Decrecco de beriest , que era butua
violação flagrante dos Direitos dos Neetros por,./ue
teria sido perfeitamente visionario procurar com.
pellir o Imperador Freimeez, a revoga-lo,

A respeito da opinião que alguns rinhão , que
deviarnós fazer a guerra, para conservar nosso el.-
racter guerreiro , e pelo receio que huma elecriaziada,
.continuação da paz nos tornasse burila faca preza
a qualquer inimigo que.rios quizesse invadir , Mr.
Scheffy disse, que a Inistoria das nações não justifi-
cava esta asserção ; nem elle podia comentar em
fazer agora este Paiz desgraçado , para o tornar fe-
liz para o futuro.

Me. Sd,effy , rogava aos circunstantes , que se
não deixassem enganar pelos clamores de buns pou-
cos , que susrentavão , que a Nação desejava a
Guerra. Elle se referia aos numerosos rnernoriaes
apresentados a Mr. Adams em 1798—o , nos quaes
as partes se obrigavão a sustentar em toda a sua ex-
tensão a Galera contra a Franca; a verdade porem
era, que o Povo então como agow , se achava pe-
la maior parte a favor da paz. E não se pôde ne-
gar que naquele tempo , nos tinharnos ao menos
zanzo motivo para a Cicerra como temos agora,
pois que hum Navio Americano era sujeito a ser
apresado , por ter qualquer artigo de rnanufacrura
begleza a bordo. Ene não jultava que de sorte al-

ma isto fc hum motivo de sentimento , o ráo
devermos fazer a Guerra para corildscar 'territor;os
estrangeiros ; pois que desde o momento que entrar-
SeMOs em semelhante	 preza seriamos hurriaa-
ção desgraçada.

Ele contennita cpie seria summamente absurdo
fallár de entramos em Guerra daqui a dos ou tres
annos; nenhum]. Nação devia faltar de, semelhante
cousa sem rre se achasse. preparada para isto. Q ie
este não era o nosso caso , fazia-se evidente , pelas
circunstancias ',e. não peKlermos 5 tprir os fornecimen-
tos 'Queres aos indio ,scrn atg e-na relaxeção
nossa lei de -Non- hercrourse (swp-nsão d Comnier-
cio ), E par aeaso S'2! fiCL I CCi,1 iupi ) if3t qoe os Incl
2e; doraii.,zem em cluanro nós fizeasernos nOss0
Frevrarivos le')ice;.se supor que a posse das
regioes geladas do exuedd e Nova Esrasia , fossem
ginyel1a0es bastauteo, pela Nina de nossa4

des sobre o frian . iro ' ()ie cada qual v.e'lr,
tos vurieravei	 1.i va..(a rxrensát.) 1:4 e nk t:Sas
e depois diga , se roo) miamos bastanie que
em rios defender a nos mentos , em ítreor 	 oir
iniiadir terras estranhas. Antes que hum lexeiço-i

.poelesse che tear	 fronteiras do Canadá násCi
mos o'origados a tornar a chama-lo em nossa 10.
prin de fe nsa.

Mr. &IMO juigava que nós não po3,eriarnos sus-
ren(ar as tie3'pezas de Numa Guerra. Era na vi:rdoje
muito fileil fuer o nosso urs,Imento de deepp.r.eR
porem elle saliot muito bem que havia benta gionoo
diffircnça entre hum orsamento e o gasto. Nos
gJmos por (luaáquer cOusa que se faz , cento por
cento mais do que qualquer outro Governes —
que se fazia ao dinheiro , não o podia ele dizei
porém isto era htuna verdade. Donde nos hoeia vo,
o dinheito para sustentar as grandes despeza de hi:-
N1141 Guerra .? Nosso Corranercio seria destru'do , e
com ele decahiriao os rondimentos públicos. Dizia-
se que podiamos tomar dinheiro por empreslimo
porém isto não seria praticavel senão em quanto po-
dessernos Oferecer boas seguranças aos que empres-

a , canto pelo seu principal corno pelo juro, Eee.
Nós estamos a ponto , disse mais Mr. ScI'0'Iii-

de declarar Guerra contra hurna Nação que esta
combatendo pela liberdade do Mundo. Elle no se
sentia obrigado á Inglaterra por esta protecçáo Qual-
quer homem , em defensa propria podia conceler
protecção a outro , sem por isto lhe ter boa vença-
de. Porém todo aquelle que julgasse que depoh: de
cahir a Inglaterra 5 ás ficariam os salvos,deve 2-
ber. muito pouco da* Historia. He Lia natureza
arnWção , o querer dominar qualquer IsZaçáo que se
acha ao seu alcance, e lastrnar - depois não ter rna-s
que conquistar. Esta lie hum,: importante consicie-
raç.;.o , que elle tinha , e que tedos devião guardar.-
(e qualquer pessoa observe a Hisroria cio Governo

anllieo , e deeide , se y.mais , eles foro cons-
trangidos por arneaços a des:stircm de suas rnedid:,s.

Vea impossivel achar a este respeito hum sô
ceemplo.: Se por, [atoo não havia burila boa raz'o
pata crer que e:la des'stisse de suas pertenções pcla,
conquista do Caa,-,dd , seria simplicidade bom tal
em preza ( Courier. )

Loe,'-cs 24 de Fevereiro.
goma Car t a de Caeliz de 3 do Corrente rios

informa qtte huma expedição pouco antes da
data da dita Carta • para Cartagena cornmandada
pelo Coronel Lambere s das Guardas Reles , eorree
posta de rodo o Regimenro 67 e do Regirren-
tu vraiievifie , alem dos 1-lespanhoee. Ao Tem-
po que Rani° esta expediçãoehegaváo as tropas" de
Tarifa com o Coronel Sberres, As novidades do dia
m -Cerdiz, eráo .que os Franc- -s só tinbão 4	 -

rwns do lado opposto do rio , em coosequene
cio do que se cogorava em moldar rç000 homens.
para c000perar cum BaLoterps	 9.6 "fl.1144t-



ítite'ramErire clarpelle legar. ror outra carta rini.

ciOT so5: .e tr.ii se po	 conn,r , reoeb .:nr,os no-
no d . 1 d 1 1)	 O Gienerat

1;,; .eL. ,ia pira ser 1.tuti	 11:1,embros da Regeu-,

,	 01 e'ie ordena para Lrae rodos os Ottiel,tes

• i	 se. tosSeco	 aOS

niernosou esponderem por SI : J nao t	 1

29 LL,,, ine7.pass::do. Cor :se julciuso
• i :_x...=relco ,upodo L'Orn 63-;

en.AjUS	 e carn..r.d:s que. não er,io men ).s.
Lmrdres z s de ,Fev-...reito.

Depois de ha:T:4 madura consideraçáo r.ern fi
Tri !n ierd e o (jovem° annu:do a coneekl.er 1..cenças

Fr.:. o Baitico. Todo o Navio t-,,ue quizet cononer-
par,1 o 1?4ilit°0 com Licença deve

esp.Tur Generos Colottiaes. ouA.lanufaer .nras Stirah-

tura; pelo valor de 5 libras werlif!ias poç trin-
miada d rneiiçáo do navio. 1-Javendo conipro cri
este$ Xtxmos elJ cera licença para volt...yr-L:0in Pro-

ductcs kia &mia.
I.ord	 he nomeado Corrirnandance ena r hé-

fe da. Esqua-dra do Canal em luat 1í	 fr Charles
Cbcrn ,lue morre° , da apoplexia.

Ciudad , Rodrigo.
Extracto de know Carta de hum	 que servio

rio fisi alto de Ciutiad Rodrigo.
Ais seis horas e meia da noite de t 9 acharão-se

formada; as differenres Columnas prornyras a nvan-
- ç',5r ás sere. O ataque prrneip'íosi nad:rert4 pela Ter-

ceira Divisío. O Coronel Calapbell ,	 R. -..-:.;ínmito
	Com os Rtgimentos 5.1)	 e 94-,

as muralhas da Falfa Braga e avan'çârão por cl-
jenrro. A testa de Columna era con},atida

hum wsente e doze soldados o .Te.-.eilke
4:1.0 fWment0 8	 s ,, u`!..1 tiep-)is 'corri 20 lion-12-:s.
A q	 Companhias de Granade:ros e teç -"	 A-
71'	 1,:geir l s dosEn e.gimen i o.,,, 4.5 , 74,

J;`';' Ordvns dl Maior Mantiers do 74 (171e .t,e
oTreeco, vo taintario	 formou o Corpo
sustentado pelo resto da Brigada, Depois de ;::.:corn-
n-ittrerena , foi logo 	 Brécha montada , apesar dt,
Se l'Ae ter offel. telão para subir duas mdraih-asi
tinlia Cortaduras de at,o os !dos	 e todo °
ro lho se tin'cra renaoviAo	 iriss0 de sorte
Ç; a mos ern borria cavidade de 15 r".=5. No tërl-C k l r..g.RtIO J5 e3cadas á altura 	 ist.o 2.eo lugar a
I rvYitienaiena demora , durante aot*Ial
fogo de.	 1‘.1rmluerãrta 2 -e Granachs guc

hmi-rt perda considerave" , po:t; tri forçamos
pa.çsagern p.74.ra dentro, pelo fosso do

Enn ineheiraMe	 qne cortava a riré'cha	 cld:t
1aj Q jnm	 ez ....ali- ao 1-lieT1110 reuno duas
nas a es,luyrdi	 l'"le."

11/43 I.	 Kl" ',MM	 cs,srIâ'r1,11v1 O
errh c ma de hum.] 41enlç	 e 1-0 j	 nres.

11-?fl1 vriSz fria.,o. a a l ?,oraa ,; 1,arrAias	 arr
1"4'n) H -rnii' 'errí srâ e	 o	 A pesar

ob5taculos foi a COade Iuo entrada c tomada;

terceira D voperdeo ri-micos OfFciaes e P' nre:
Divisão LI 4 ra issalrou a Brecha esyxrda ,
do-se ts:a	 1,niticavr.:1 do que a 1)rinc;} , aE, sebi-
áo ceo IL i...41toarte , e levarão 'Lido ad,ante

() JI4i10yrkT.LA;r0U erra °	reststt.nea ern
1...r.rrs, e f	 fo,o das jane.1 1 -,-	 orém2 F

, C Lirg-:;',.<;i0 IS ajr71JR	 hilde
ci-n	 ixiSe.g

i e ,C(ffirt

COn10 Cfr
ti	 &e:arn	 ; is."01." firà	 Ordaàe

oi	 ean	 os poni.s..3.
IrtE2-..izmemt LMO queiri;ad,'7.,s algumas C17.29 por

os s:aidados fogo nos s&-..tados 1.42v2rf,Êtire,
coces de r..:/(..}o	 vit;an;en.

l)ese me.:Lio em nit_nos	 -,r;.ura foi esta
O (.:ienerai ,	ot,_12

nela deixou .517,	 eak.-a ,t. redt-on-se pira
tri	 foi depois descoberto , e cGrlduz ...do t:o
Ce.nde. do P'iweirtr, Oa	 e Ct;/..
Jr,,. do ..i:.egiviletlro 74 , e.v	 k do. (-) pritre'ro
levemente ,	 ultnrio	 :.,ei•ria.

Reginaente 74
'
 ;:everameore ro	 , e; nos

btaços. O A:feres ,411,-inson do Reg.irre7n,...n •
O eniaãO	 , e o Teirtre f;ee

do 45 , naortos ; o	 .	 çíar	 d .) ruesmo
Reg'trnento	 ferido mork-alrocare. Lbils 01 1,iej us do

n-:ento	 , levernerire feridos. : 53 t.)friciaess
Ct pris;oneires:

1.,i,çfma 28 de ..reveretro„
1/4`:ot.: cras	 Cridiz	 do Corrente sáts

muito 5:iu'sr-terorils	 O novo Cre' VeZnO tern
ser,v,..)!‘;,..!	 hJmra erherg;A. Até AU clf2StArthee;CLI
sia ir	 1=U'à nbrangido des,le	 G:Ca/U:717=i até a

55k,	 i li ternli;larg e, e a sa ex-..ectáo
n11 :4 v.,Te•o73, Terri-se feiro :ateis reorin„',1-, na

Lei	 wide e&.r.,Á e t..„1'eneral Itl,g Tez r'OyU,, rÃo ecnhe-
c:jo no	 re:o seu 4r,:?ente Patr;orrnr
ea krta da pe titwri!,1	 inr.wribikio da dise'fp:ina das
Eri.:*JitàS	 liha..„Teda.s as trop,i.9
jisponiveis	 J1	 is rem sahldo dah para
reforc.ar	 Gen,:ral RillosterN , táoine corno
feiiz nas	 (YGeneral	 f.oi to-
ma! o Conur,.1;).*:-1	 rro'i	 e 21.1prria , e ;te
pioyave'. rp.le tc	 rt (rue razet" na sia organisa-
çáo	 poryle O --ode ,eoria que sti .3rent.iráo CS SellS
irrchcrare 1	to c	 de Dezembro,
ri-tosara que. la	 , 1.i).vez da ¡ar--
t e, Je	 r.vit	 s náo deixa ter hernar
fivça eSe-,:r., e

(Joe OS, Frat're..7.es
r2eadrt..,m	 podcm,
rn i , b3 r; e oue.	 esra	 ra o n1:Ás qne

;	 ye-Zar (1 17-,-; C ".^,1in.:1,1 a S'1.1.2	 'aurri.1
e,-)tra	 utimo	 lia , eimre
0114;13 cort.,, x3 , ire iitO entn.1) naquella C;dade

deserteres com afalas.



6 de
rrr ;
Telles , car

porto , seu &tino
o Mestre desta , ficarem-se
de Recrutas no Rio Grande
bancado para Maldonado. —
4nionio Ferreira dos Santos. —
Francisco Coelko de Aguiar,
S. S.

48.
andj; 2	 S.
a	 C. a itvJstre

sebo ; arrib ida
/sábia. Refere
grande número

ITUS terem
;

.	 :lelupe;
para Campos. —

ni rrougur otertor; Nt. Joio Dias Lia para
Pernagod rodas arribadas sahirão no dia -z do
correlate.

Dia 2.7 dito. —
ira Dalne i; M.
Weaxtira de .elideedo

gola; ;4 dia B. Alarian-
Ribeiro Br' C. a Dlogo
rfirn para S. A. R., cera

Ri h j1aueír 30
He com a mas profunda dr ç ntriue1 eflurenro ,	 iiis cumprir com o

tedispensavel dever , de aorturteiar aos nOSsos , Li re a infanst ioriia da R-ernituri morti.. do Sere,,,,,,:,,

Mo Senhor D':)M PEDRO CARLOS DE BOIJRBON E BRAGANÇA , Infante'dei-leNpani , cir,,,..,
Cruz das Ordens Portuguezas 'de-Chrisio , de S. Bento de Aviz „ da Torre e Espada, e da Real, e p„,,,,„,,
guida Hespanhola de Carlos III. ; CavAleiro da do Tozão de Ouro; (ir.,írn-Prior da de s. jui i, de le,,,s,,
um ; !mio Maior da Real Mesrrança de Ronda i Almirante General da Marinha Portugueza , )tint<, "4
Real Pessoa do PRÍNCIPE REGENTE, NosSo Seisnos.... que, (leprais de se achar quasi restabelecido
grave molesria que padecra , foi nova e nesperadamenre aecommetudo de hunia cruel rebre Lama ner/G-
82 , que cm poucos dias ffie terminou a vida , falecendu na Real Quinta da Boa Vista a itç do corri.inre
imez de Maio pelas 6 horas e 37 minuros da tarde, em idade a 	 itic	 i mexes, e 8 dias.

A perda de hurna Pessoa Rtal he sempre hum aconreeirriento mui Funesto 	 ligio de larri 
porém o success° presente he acompanhado além disso de circunstancias raes que	 podem ki,-ixar
ver se ildrnenos pu,neures, e (Johnosos. Trata-se di Morre de hum Príncipe na sua mais florente
hum Primeira adornado de virtudes, e qualid4e5 verdadeiramente Reaes , e que apenas havia a s nas an.iiis
que se achava unido pelos laços do Hyrneneo a horria Princeza sumrnamente respeiravel , não s li poli:4
mias virtudes 1 e raras quaiidades, corno per ser a Filha Prirnogenira de SS. AA. RR, O PRI.NelliE
REGENTE Nosso SVNttoR !, E Sua Augusta Esposa, a PRINCLZA NossA Sesnop.A.

Esta grande perda pois, que por untos , e ião justos titulos se torna sobre, maneira 'sens'vel para a
isIação Porzugueza , Nação que ,iern 7or timbre a mai.; pura lealdade, e amor aos Seus Sèbeianos , e á
Augusta Real Familia , só pude ter .enitivo na consoladora lembrança de que nos 'tica Lurn caro penhor
(lie. tão amavel Prirscipe na Pessoa de 'Seu Filho o Serettissimo ..:enhor Infante DOM SViASMO.,

Nos ..poucos dias lin durou a. sua afflicrissirnai molestia , concorrea ao Real Palacio da Quinta da
Boa Vista hum grade numero de Pessoas de todas as Classes mais distiactas , rneerrando assim o grande
Mreresse, e cuidado que a todos merecia a preciosa vida de S. A.

O PRINCIPE REGENTE Nosso SENHOR deo nesta occasião mais hum testemunho da Sua Rcal
Bcneacen dia na rnareira buiiri, e alravel com que aciolheo estas sinceras, e cordeaes demonstrares do
amor m lhe tribluão os Seus	 lk	 e	

.

Mesmo Senhor cru
in e Genro, torna
o dias que principiarão 2.7

o referido luto a Corte
do tempo

Funeraes iue hon

07- .1CIAS MARITIMAS.

não pertnitte
tivera.) lugar

frumento pela morre de S. A. Seu Muito Amado e Pre-
de seis mezes, tires rigoroso', e frei alliviado , encerrando-

:e Foi Servido Determinar que na mesma confor-
ribunaes,

a Folha buma relação circunstanciada das Exequias
o que faremos na Gazeta de Quarta Feira proxima.

para a Praça e 5423 escravos morros
6 crias.

.3' A kiln	 S.
Dia 26	 Maraniai, ; N. Inglez

fcrcury ;	 7obn Robinson laerro.
Dia 2.7 dito. — Paquere ..kla Latia, Pandora

Com. o c.° Ten. EitiFTIrdittiO Eustaquio Monteiro. —
Sabia; G. ingleza Leo ; 10. ?ames flind cou-
ros , e a!,, odão. — Buenos Ayres ; (1,Ingkza
Daret.;	 Re.vert Grosset ; differenres fazendas.
Blregaffir ; G. Portugueza	 ¡Oceano ; M. Ignario
7osí Martins , dinheiro , para a Negociafá°-
Cibo Frio ; L. Santa Arma ; M. Antonio 'live,
dos Reis carne, roscas e vinho. -- Parati . ; L.
Santos

 Reis,
	 ;	 , 1 70Sé Mareitis g lastro . —

Parati L. Penba- M. Marianao Antonio 411'e$,
Lastro.
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